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Resumo 

 
O café foi produzido durante anos em ínfima escala, destinado apenas para consumo interno. Foi a partir do 

final do século XVIII e início do século XIX que o Brasil passou a aumentar a sua produção, passando a 

exportá-la regularmente. Com investimentos relativamente pequenos, equipamentos rudimentares e mão de 

obra escrava, deu-se início à expansão dessa cultura que cumpriu um importante papel no processo de 

desenvolvimento nacional e regional, fazendo do Brasil o maior produtor e exportador de café do mundo 

[1, 2]. O estado de Minas, chegou hoje ao posto de principal produtor e detentor do maior número de áreas 

cultivadas. O progresso da cafeicultura nessa vasta área e sua conquista de espaço no comércio foram fatores 

determinantes para parte da evolução econômica e social, gerando renda, divisas e empregos para as 

localidades se tornando a base socioeconômica. O município de Mata Verde/MG, que faz parte da 

mesorregião do Vale do Jequitinhonha se destaca como produtora de café [3]. Segundo dados da Empresa 

de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), são cerca de 120 cafeicultores, que produzem em 

média 100 mil sacas de café anualmente [4]. Dessa forma, este trabalho busca coletar dados referentes à 

cadeia produtiva da cultura cafeeira do município de Mata Verde/MG, por uma perspectiva histórica e 

socioeconômica. Objetiva também obter informações sobre os produtores e trabalhadores da cafeicultura no 

município e buscar elementos que demonstrem os impactos gerados pelas atividades cafeeiras no município. 

Realiza-se então, uma pesquisa aplicada, exploratória, descritiva e qualitativa onde os instrumentos técnicos 

utilizados para a coleta de dados serão questionários, entrevistas semi-estruturadas e informações de 

arquivos oficiais [5, 6]. Dessa forma, espera-se que ao fim da pesquisa, esse trabalho possa contribuir para 

os estudos relacionados às pesquisas na área da cafeicultura, em específico no município analisado, tendo 

em vista a importância da atividade para a comunidade. Ainda, espera-se que este trabalho possa ser fonte 

de informações e conhecimento, auxiliando os agentes públicos locais a fim de que sejam implementadas 

medidas e políticas que visem o desenvolvimento do setor considerando todos os envolvidos. 
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